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`Carona' nas emendas 
O esquema Chiarelli de cor-

rupção com verbas públicas a-
proveitava-se das emendas para a 
construção de creches em municí-
pios gaúchos, aprovadas no orça-
mento. Num lance de ousadia e 
sem conhecimento dos autores 
das emendas, Mário Calheiros 
procurava diretamente as prefei-
turas beneficiadas. Foi assim que 
o prefeito de Frederico Westpha-
len, Deoclides Vendrúsculo, rece-
beu um 'telefonema de Calheiros 
no ano passado. Sem rodeios, ele 
propôs logo a contratação da En-
gesolo para construir a creche 
municipal. Era esta a condição 
para liberar o valor total da 
emenda — CR$ 4 milhões, bur-
lando inclusive 
o corte de 50% 
decretado pelo 
ministro Fer-
nando Henri-
que Cardoso. 

"Percebi lo-
go que se trata-
va de uma má-
fia", conta o 
prefeito peeme-
debista;que te 
ve sua emenda Agenda de Mário: menção a depósito ;paraa irmã 

assinada pelo deputado Ivo 
Mainardi (PMDB-RS). Cálhei-
ros pronieteu-lhe 'dinheiro em 
caixa, citando sua irinã'na LBA. 
Quando- o 'prefeito indagoú so-
bre a comissãó, o interlocutor 
disse que nada cobrava. BaStava 
garantir a obra à Engesolo, que 
venceria a "concorrência" com a 
proposta de melhor preço, dita-
do pelo prefeito. Nos calétikis da 
prefeitura, a obra Seria executa-
da Com materiais caros; de pri-
meiríssima qualidade. "Aceito 
isto no papel e, na hora, gánho 
usando material barato sem.pro-
blemas, pois ninguém fiscaliza 
isso", disse Calheiros, segundo o 
prefeito. 


